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APRESENTAÇÃO

Lacres instituídos pela sociedade e enfrentamentos em tempos de 
exceção, coletânea de vinte e dois capítulos de pesquisadores de diversas 
instituições, corresponde a obra que discute temáticas que circundam sociedade e 
enfrentamentos.

Abordando os conteúdos trazidos nas contribuições que se seguem, temos 
majoritariamente estudos que abordam a psicologia nas suas múltiplas vertentes de 
ações na comunidade social, mas também há a questão que se volta para a política 
de assistência frente ao questionamento de violência e tráfico de drogas. O ambiente 
escolar, dialogado com a ciência da psicologia, também é abordado, de modo que 
perpassa pela interação com a psicopedagogia, com a teoria da psicologia educacional, 
chegando até os desafios da escola na atualidade e a educação especial.

Além das já suscitadas, a presente coletânea congrega também capítulos que 
versam sobre enfermagem, saúde mental, espaços de acolhimento, terceira idade, 
comunidades quilombolas, dilemas enfrentados pelo feminino na sociedade das 
exclusões e prática esportiva.

Tenham ótimas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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DIÁLOGO NECESSÁRIO

Ceres Fassarella Carneiro
Psicóloga, Especialista em Psicomotricidade 

(URV), Pós-graduação em Psicopedagogia 
Clínica e Hospitalar (Centro Universitário Christus 

- UNICHRISTUS)
Fortaleza – Ceará.

Joan Cristina Rios De Oliveira
Docente e orientadora de Trabalho de Conclusão 

de Curso (TCC) 
Setor de Pós-graduação Lato Sensu - Centro 

Universitário Christus -UNICHRISTUS, Mestre em 
Educação (Universidade Federal do Ceará - UFC)
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em Educação Especial (Universidade Estadual do 
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RESUMO: Este artigo propõe um diálogo 
entre a Psicomotricidade e a Psicopedagogia 
com o objetivo de apresentar os pontos 
de interseção entre essa área e a prática 
psicopedagógica. O estudo é relevante para o 
psicopedagogo poder acessar a saberes que 
propiciem uma visão global do sujeito. Para 
tanto, no processo investigativo, adotou-se 

uma pesquisa bibliográfica (GIL, 2002) com 
abordagem qualitativa (MINAYO, 1994) sobre 
as práticas psicopedagógica e psicomotora. 
O referencial teórico baseou-se nas obras de 
autores como Masini (2006), Bossa (2008), 
Rubinstein (2017), Demarchi (2001; 2011), 
Lapierre (2005) e Levin (2009), entre outros. 
Inicialmente, realizou-se uma contextualização 
sobre a Psicopedagogia, estabelecendo um 
panorama acerca de sua história, objetivos, 
percepção sobre o ato de aprender, áreas de 
atuação e principais demandas. Em seguida, 
é apresentada a Psicomotricidade de uma 
forma global, seus principais aportes para a 
qualidade de vida do indivíduo. Por fim, foram 
elencadas as contribuições de um saber 
psicomotor para a atuação psicopedagógica, 
salientando a importância de ambas as 
áreas para o desenvolvimento do sujeito, 
e, consequentemente, para o processo de 
aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Psicopedagogia. 
Psicomotricidade. Aprendizagem.

PSYCHOMOTRICITY AND 

PSYCHOPEDAGOGY: A NECESSARY 

DIALOGUE

ABSTRACT: This article proposes a dialogue 
between Psychomotricity and Psychopedagogy 
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in order to present the points of intersection between this area and psychopedagogical 
practice. The study is relevant for the psychopedagogue to be able to access the 
knowledge that provides a global view of the subject. For that, in the investigative 
process, a bibliographical research (GIL, 2002) with a qualitative approach (MINAYO, 
1994) was adopted on psychopedagogical and psychomotor practices. The theoretical 
references were based on the works of authors such as Masini (2006), Bossa (2008), 
Rubinstein (2017), Demarchi (2001; 2011), Lapierre (2005) and Levin (2009), among 
others. Initially, a contextualization was carried out on Psychopedagogy, establishing 
a panorama about its history, objectives, perception about the act of learning, areas 
of action and main demands. Then, it presents the Psychomotricity at a global form, 
its main contributions to the quality of life of the individual. Finally, the contributions 
of a psychomotor knowledge for psychopedagogical performance were highlighted, 
emphasizing the importance of both areas for the development of the subject, and, 
consequently, for the learning process.
KEYWORDS: Psychopedagogy. Psychomotricity. Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Psicopedagogia é uma área que dialoga com diversos campos do saber, 
centrando seus estudos e intervenções no processo de aprendizagem do sujeito. A 
atuação do psicopedagogo é constituída por uma pluralidade de recursos e técnicas, 
por entender que a aprendizagem é um fenômeno complexo, que envolve múltiplos 
aspectos. O ato de aprender compreende a mobilização dos sentimentos, relações, 
afetos, emoções e ações, possibilitando ao indivíduo elaborar suas vivências e 
conhecimentos apreendidos dentro e fora da sala de aula. 

Assim como a Psicopedagogia, a Psicomotricidade surgiu a partir do estudo e 
contribuições de várias áreas do conhecimento. Seu objetivo consiste em melhorar a 
qualidade de vida do indivíduo e criar estratégias para lidar com as dificuldades que 
ele pode vivenciar no manejo dos seus afetos, das emoções com relação a si mesmo, 
aos outros e ao meio em está inserido.

A Psicomotricidade e a Psicopedagogia possuem uma visão interdisciplinar 
sobre os processos cognitivos, afetivos e emocionais do sujeito, buscando compreender 
sua maneira de agir no mundo e as relações que permeiam esse processo, seja a 
família, a escola (ou ambiente de trabalho) ou a comunidade. Sendo assim, de que 
forma a Psicomotricidade pode ampliar a visão do psicopedagogo sobre o aprendiz e 
seu desenvolvimento?

Ao considerar os aspectos elencados acima, este artigo apresenta as 
contribuições da Psicomotricidade para o campo da Psicopedagogia. O objetivo geral 
deste estudo é aprofundar os conhecimentos da Psicomotricidade, fornecendo um 
embasamento para a compreensão do sujeito e para a prática psicopedagógica. Os 
objetivos específicos são: realizar um panorama histórico sobre a Psicopedagogia e a 
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Psicomotricidade; e estabelecer pontos de interseção entre as práticas psicopedagógica 
e psicomotora. 

Para tanto, no processo investigativo, foi adotada uma metodologia de pesquisa 
com uma abordagem qualitativa (MINAYO, 1994), de caráter exploratório, em que fora 
realizado um levantamento bibliográfico (GIL, 2002) sobre as práticas psicopedagógica 
e psicomotora. Os principais autores pesquisados foram: Masini (2006), Bossa (2008) 
e Rubinstein (2017), como suporte para contextualizar a prática psicopedagógica, e 
Demarchi (2001; 2011), Lapierre (2005) e Levin (2009) como referências do campo 
psicomotor. 

Na primeira seção, apresentou-se um panorama acerca dos dados históricos, 
aspectos relativos à formação, principais objetivos, áreas de atuação e demandas da 
Psicopedagogia, para a contextualização desta e de sua prática na contemporaneidade. 

No tópico seguinte, foi elaborado o mesmo percurso referente à Psicomotricidade, 
com o intuito de situar essa área de saber, sua prática e a importância desta para a 
compreensão do desenvolvimento do sujeito. 

Em seguida, foi realizada uma análise sobre os pontos de convergência entre as 
áreas em questão, salientando a importância de um conhecimento acerca do próprio 
corpo e de suas relações com as emoções, o movimento livre e espontâneo, a cognição 
e os processos de aprendizagem para a prática psicopedagógica, finalizando o estudo 
com algumas considerações e sugestões sobre o que fora investigado.

Para a atuação do psicopedagogo é sugerido ampliar a visão sobre a 
aprendizagem, para entender como surge o sujeito aprendente, que deseja e se 
engaja nesse processo que perdurará por toda a sua existência. 

O profissional deve considerar um estudo mais aprofundado sobre o corpo e 
como é a relação desse com o ato de aprender, possibilitando uma percepção mais 
integrada do sujeito e de suas demandas.

2 | 	METODOLOGIA 

Para a realização desse estudo foi adotada uma pesquisa com abordagem 
qualitativa (MINAYO, 1994). Utilizou-se como técnica de coleta de dados a revisão 
bibliográfica, em que os materiais mais relevantes sobre o assunto foram pesquisados 
em livros, artigos de periódicos e sites da internet. 

A pesquisa qualitativa, na concepção de Minayo (1994, p.21), responde

a questões muito particulares. Ela se preocupa, nas ciências sociais, com um nível 
de realidade que não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo 
de significados, motivos, aspirações, valores e atitudes, o que corresponde a um 
espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não 
podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.

Com base no assunto a ser discutido, optou-se pela abordagem qualitativa como 
meio de compreender a complexidade e a abrangência dos assuntos, em que fora 
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realizada uma pesquisa bibliográfica (GIL, 2002) como procedimento técnico para 
delinear e analisar as áreas em questão.

De acordo com Gil (2002, p.44),

a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos 
os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há pesquisas 
desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas.

Desse modo, esse estudo realiza um levantamento bibliográfico sobre a 
Psicopedagogia e a Psicomotricidade, buscando compreender como essas práticas 
atuam e como se constituem na contemporaneidade. Faz-se importante apresentar o 
olhar sobre o desenvolvimento humano, a partir da ótica da Psicomotricidade, e como 
estes aspectos podem ampliar a visão e a atuação psicopedagógica.

3 | 	QUANDO O APRENDER TOCA O SER: CONTEXTUALIZANDO A 

PSICOPEDAGOGIA

De acordo com a Associação Brasileira de Psicopedagogia (ABPp), a 
Psicopedagogia “[...] é a área do conhecimento, atuação e pesquisa que lida com 
o processo de aprendizagem humana, visando o apoio aos indivíduos e aos grupos 
envolvidos neste processo, na perspectiva da diversidade e da inclusão” (2018).

A partir da definição acima, a Psicopedagogia estuda o processo de 
aprendizagem em seus diversos aspectos com o objetivo de acompanhar os sujeitos 
em suas aprendizagens, respeitando suas diferenças, intervindo nas dificuldades e 
ampliando as suas potencialidades.

Aprender implica afeto, emoções, conteúdos e práticas. O processo de 
aprendizagem deve ser vivenciado como uma jornada nova, única e imensurável. O 
psicopedagogo acompanha esse processo e analisa os diversos contextos e relações 
que estão envolvidos, com o intuito de identificar, avaliar e intervir sobre as demandas 
do sujeito e criar um canal de comunicação com os profissionais que o acompanham, 
a família que o cerca e o ambiente em que está inserido, para que seu trabalho possa 
tocar o ser, em suas dificuldades e potencialidades.

Caron (2010) afirma que a Psicopedagogia surgiu de inquietações e insatisfações 
de profissionais que atuavam com o enfoque nas dificuldades de aprendizagem e 
da compreensão dos diversos aspectos que envolvem o processo de aprender, de 
ensinar, de interagir e de construir o conhecimento humano. Portanto, a aprendizagem 
dos alunos possui uma relação direta com a formação dos professores e com a maneira 
como estes atuam em sala de aula.

Rubinstein (2017) afirma que a construção do termo “Psicopedagogia” passou 
por um processo de transformação, em que se buscou um modo que nomeasse 
não apenas a prática, mas também todo o fazer psicopedagógico. Termos como 
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Reeducação Psicopedagógica, Reeducação e Pedagogia Terapêutica chegaram a ser 
utilizados, entretanto, tais nomenclaturas enrijeciam e denotavam um sentido estático 
à área, que se desenvolveu e continua em crescimento por meio de pesquisas e 
interlocuções com outras áreas.

A década de 1990 foi marcada pelas contribuições teóricas e práticas de 
profissionais argentinos, espanhóis e franceses, como Sara Paín, Alicia Fernández, 
Leando Lajonquiere, entre outros. Esse período resultou em mudanças na esfera 
teórica da Psicopedagogia brasileira, como a importância da Psicanálise para o sujeito 
aprendente e a introdução da abordagem dinâmica familiar na compreensão dos casos. 

Bossa (2008) acredita que ao definir os marcos conceituais das intervenções 
psicopedagógicas, faz-se necessário articular os saberes de várias disciplinas e 
desenvolvimentos teóricos, podendo estes serem complementares ou contraditórios. 
Pode-se dizer que as disciplinas que fundamentam a prática psicopedagógica na 
contemporaneidade são: as teorias da aprendizagem, as teorias da Educação, as 
disciplinas que enfocam no currículo, a Psicologia do Desenvolvimento, a Psicanálise, 
a Didática, a Psicologia Psicodinâmica, a Psicologia Social e Organizacional, a 
Sociologia, as neurociências, a Epistemologia, entre outros.

As demandas da Psicopedagogia são diversas e se encontram em constante 
revisão e transformação na atualidade, portanto a intervenção psicopedagógica deve 
estabelecer um enfoque no processo de ensino-aprendizagem, ou na intervenção 
de aspectos prejudicados, limitantes ou preservados do processo de aprendizagem, 
por meio da criação de modelos de intervenção dirigidos tanto ao indivíduo em sua 
individualidade, como ao grupo.

Ao pensar sobre as estratégias de intervenção psicopedagógicas, verifica-se 
uma gama de técnicas, como entrevistas, grupos terapêuticos, trabalho com equipe 
interdisciplinar, técnicas de recolocação de informação diagnóstica, avaliações e 
realização de testes, estratégias terapêuticas, coordenação e assessoramento de 
projetos educativos institucionais e pedagógicos, entre outras (COLL, 1989 apud 
BOSSA, 2008). Dessa maneira, o psicopedagogo atua em níveis preventivos, 
reeducativos e terapêuticos, buscando favorecer a pessoa uma nova visão sobre seus 
próprios processos e potencialidades.

4 | 	SENTIR E VIVER O CONT(ATO): UM OLHAR SOBRE A PSICOMOTRICIDADE

A Psicomotricidade pode ser compreendida como a ciência ou a prática 
transdisciplinar que possui o corpo como instrumento de ação, criação, percepção, afeto 
e saber. Seu objetivo é possibilitar que o sujeito possa acessar e vivenciar aspectos 
conscientes e inconscientes, por meio de um espaço e um enquadre específicos. 
Tal acompanhamento promove o desenvolvimento harmônico e a transformação da 
pessoa, de modo que possa estar no mundo de forma mais ajustada (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE PSICOMOTRICIDADE, 2018).
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Ao considerar como objeto de estudo da Psicomotricidade, o homem por meio 
do seu corpo em movimento e de suas relações com o afeto, emoções e cognição, 
é possível perceber sua relação com as disciplinas que estudam e trabalham com o 
movimento, a afetividade, as emoções e a inteligência, como a Neurologia, a Psiquiatria, 
a Psicologia, a Psicanálise, a Neuropsicologia, e, como enfoque do presente estudo, 
a Psicopedagogia (RAVERA, 2001).

Ravera (2001) afirma que, por ser uma prática tão complexa e que engloba 
a compreensão do sujeito em sua totalidade, a Psicomotricidade estabelece um 
intercâmbio com múltiplas disciplinas, sendo uma área que reconhece a pluralidade 
do sujeito e, dessa maneira, atua como uma profissão integradora, pois, ao invés de 
fragmentar o indivíduo em diversos “compartimentos” do saber, propõe-se a escutá-lo 
e acompanhá-lo em sua globalidade e, ao mesmo tempo, singularidade.

Para atuar como psicomotricista, a formação deve ser realizada por meio de 
cursos de pós-graduação ou formações específicas em uma das 9 (nove) abordagens 
presentes no país, dentro das normas exigidas pela Associação Brasileira de 
Psicomotricidade (ABP), ou obter a graduação na área, sendo essa encontrada em 
outros países da América Latina e Europa (CARNEIRO, 2016).

Como afirma Prista (2010), as formações em Psicomotricidade presentes no 
território nacional são: a Sociopsicomotricidade Ramain-Thiers, a Psicomotricidade 
Relacional, a Psicomotricidade Sistêmica, a Prática Psicomotora Aucouturier, 
a Psicomotricidade Aquática, a Psicomotricidade Relacional Somática, a 
Transpsicomotricidade e a Formação em Psicomotricidade do Agathon. Recentemente, 
a ABP reconheceu a Psicomotricidade Heurística como a nona abordagem, bem como 
seus cursos de formação (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSICOMOTRICIDADE, 
2018).

Cada formação foi estruturada a partir de um percurso teórico e metodológico 
particular, ao dialogar com diversas áreas do saber. Embora apresentem diferenças 
na maneira como realizam suas intervenções, o enquadre psicomotor (espaço, tempo 
e objetos utilizados) e o objeto de estudo permanecem os mesmos para todas as 
abordagens. Sendo assim, cinco pontos são essenciais à formação do psicomotricista: 
formação teórica, formação corporal, prática profissional, supervisão clínica e 
psicoterapia (DEMARCHI, 2011).

Para vivenciar um processo de formação, é necessário possuir um conhecimento 
teórico que possibilite ao psicomotricista dominar os conceitos necessários para 
estabelecer o enquadre específico do campo psicomotor, a fim de compreender o uso 
dos materiais, espaço, tempo e demais aspectos relacionados à sua atuação. Uma 
vez consolidado esse saber, o estudante passará por um período em que realizará 
práticas, com o intuito de desenvolver as competências necessárias para atuar, seja 
no campo educativo, reeducativo ou terapêutico (DEMARCHI, 2001). 

Lapierre (2005) enfatiza que toda formação corporal se baseia no jogo. Não se 
trata de aprender a jogar e sim de encontrar a espontaneidade e a criatividade da 
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pessoa. Reencontrar a criança que se encontra no próprio sujeito, que sua família e 
a sociedade haviam instaurado proibições e obrigações sociais, impossibilitando-o de 
expressar seus sentimentos e desejos.

Todos esses processos são acompanhados e discutidos na supervisão, que faz 
parte da vida do aluno e do profissional ao longo de sua trajetória. A supervisão é um 
espaço de formação e constante aprendizagem, em que o supervisionado articula, 
com o apoio do supervisor, aspectos teóricos, práticos e de formação corporal em 
suas vivências, de forma a consolidar sua atuação e estar constantemente refletindo 
sobre suas ações (DEMARCHI, 2001).

A psicoterapia é o espaço privilegiado para que o psicomotricista e o aluno 
em formação possam trabalhar os aspectos individuais que perpassam as esferas 
profissionais e pessoais de suas vidas. 

Como dito anteriormente, a Psicomotricidade intervém em níveis reeducativos, 
educativos e terapêuticos. Entre os eixos de atendimento, pode ser encontrada em 
instituições educacionais (creches e escolas); hospitais (UTI, ambulatórios, enfermarias 
e brinquedotecas); empresas; Psicomotricidade Aquática e consultórios e clínicas com 
enfoque na saúde mental.

A Educação Psicomotora, na percepção de Araújo (1985), está atrelada ao 
aspecto evolutivo da criança, ou seja, seu desenvolvimento é atravessado por 
instâncias educadoras que promovem situações enriquecedoras e estimulantes para 
sua vida, sendo essencial o papel daqueles que se colocam como educadores, uma 
vez que estes acompanham a criança em momentos de aquisições e descobertas que 
favorecerão o desenvolvimento de seu crescimento e seus aspectos psicomotores. A 
educação, sob o viés da Psicomotricidade, pode ser vista como um trabalho preventivo 
para o desenvolvimento de ações reeducadoras ou terapêuticas que possam ocorrer 
no futuro.

Nesse sentido, acredita-se que a educação psicomotora é fundamental  para 
o desenvolvimento da criança, tendo em vista que o sujeito vivencia momentos de 
sofrimento e angústia que se manifestam por meio da fala e do corpo. A partir disso, 
por meio da realização de um trabalho preventivo, faz-se possível detectar aspectos 
que resultem em um encaminhamento do sujeito para um processo reeducativo ou 
terapêutico adequado.

5 | 	APRENDER PARA SER, AGIR E CRESCER: VIÉSES PSICOMOTORES E A 

ATUAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA

Ao considerar a complexidade da aprendizagem humana, é necessário pensar 
sobre o que Rubinstein (2017) aponta acerca das “múltiplas lentes”. As instâncias 
da multi, inter e transdisciplinaridade favorecem o diálogo entre as disciplinas, 
aproximando-as para a compreensão das possibilidades do sujeito para conhecer e 



Lacres Instituídos pela Sociedade e Enfrentamentos em tempos de Exceção Capítulo 6 71

aprender. Como consequência disso, a formação psicopedagógica implica em uma 
constante construção, com o objetivo de atender as novas demandas dos sujeitos.

A formação do psicopedagogo é plural e nela são realizadas constantes 
atualizações sobre os campos relacionados ao processo de aprendizagem e as 
demandas contemporâneas dos sujeitos. A partir das pesquisas realizadas por 
profissionais psicopedagogos, ampliou-se a visão sobre o ato de aprender, em que se 
percebeu a necessidade de compreender o ser, em todas as suas relações e instâncias, 
atuando em uma dimensão global, ao invés de considerar apenas o fracasso escolar 
como fonte de estudo e intervenção (RUBINSTEIN, 2017).

Neste sentido, o corpo não deve nem pode ser visto apenas como um componente 
mecânico e funcional no processo de aprendizagem. O movimento, o gesto, o olhar 
e a voz, são o modo que o sujeito encontrou para entrar em contato com o mundo 
e consigo mesmo. O corpo em movimento comunica e traduz as emoções, afetos e 
relações que se estabelecem entre o indivíduo e o ambiente, o outro e o mundo.

Para Vasconcelos e Figuerêdo (2006), o aparelho biológico não é apenas um 
mecanismo que afirma a existência; o corpo, em seu Sistema Nervoso Central (SNC), 
funciona limitando e, ao mesmo tempo, ampliando, o campo dos intercâmbios. O SNC 
possibilita ao indivíduo abrir-se às inscrições dos processos simbólicos e virtuais, 
sendo o movimento do corpo e o corpo em movimento uma ação interna e externa do 
ser. Interna como instrumento de funcionamento orgânico e fisiológico, e externa em 
sua relação simbólica consigo mesmo, com o mundo e com os outros. 

O estudo acerca do corpo em movimento, dos parâmetros psicomotores como 
lateralidade, noção de corpo, equilíbrio, coordenação motora, etc., são fundamentais 
para a atuação do psicopedagogo. Esses conteúdos e os demais fundamentos da 
Psicomotricidade devem estar presentes na formação desse profissional. Um exemplo 
disso é a compreensão sobre como funciona o processo de leitura e escrita. 

De acordo com Le Boulch (1992) e Lapierre (1982 apud FÁVERO; CALSA, 
2003), apesar de alguns autores demonstrarem a importância da Psicomotricidade no 
desenvolvimento cognitivo, na aprendizagem da leitura e da escrita e na formação da 
inteligência, tradicionalmente, a escola ainda tem dado pouca importância à atividade 
motora das crianças. O espaço da atividade infantil fica reduzido à visão de que o 
movimento é destacado de qualquer outra esfera do desenvolvimento, seja afetiva, 
cognitiva ou social.

O psicopedagogo que possua um conhecimento sobre o corpo e suas 
possibilidades de estar no mundo, bem como das técnicas e fundamentos da prática 
psicomotora, pode observar e detectar alguns aspectos que indiquem como se encontra 
o desenvolvimento da pessoa, podendo atuar em um nível preventivo, ao elaborar 
maneiras criativas de ser e estar com os indivíduos e possibilitar sua aprendizagem 
(RUBINSTEIN, 2017).

Desta forma, a partir do que foi exposto sobre os dois campos de atuação, pode-se 
perceber que ambos dialogam com conceitos e saberes de outras áreas, com o objetivo 
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de compreender o sujeito em sua totalidade. Por conseguinte, a Psicomotricidade pode 
proporcionar diversas contribuições aos profissionais da Psicopedagogia, utilizando 
seus conhecimentos sobre o corpo, o movimento e os afetos do sujeito como meio 
de promover um desenvolvimento ajustado e integrado aos diversos contextos e 
realidades que ele vivência.

Ao pensar sobre os processos de aprendizagem e os fatores que influem 
facilitando ou dificultando a aquisições da criança, é possível estabelecer diversos 
contextos e relações na vida do sujeito que fazem parte da sua vida escolar. Com 
isso, salienta-se a importância de vivenciar seu corpo e o lúdico, suas emoções e seus 
afetos sendo escutado, observado e acompanhado por profissionais que possuam 
uma visão ampla e interdisciplinar do seu desenvolvimento (LEVIN, 2009). 

É fundamental que os contextos em que o indivíduo esteja inserido proporcionem 
experiências e espaços para que ele possa atuar livremente, assim como integrar 
e representar as aprendizagens vividas por meio de seu corpo, ações e relações 
construídas. 

Ao possibilitar ao indivíduo um enquadre lúdico e de jogo espontâneo, o 
psicomotricista acompanha, observa e facilita os processos que o sujeito esteja 
vivenciando por meio de suas intervenções, do estabelecimento de um diálogo tônico 
e da disponibilidade em escutar e acolher as dificuldades que ele possa apresentar 
(GARCÍA, 2011).

A perspectiva preventiva da Educação Psicomotora no acompanhamento da 
primeira infância tem como objetivo desenvolver a personalidade global do sujeito, 
e, desse modo, promover a elaboração de conflitos, por meio da expressão e 
compreensão dos mesmos.

Nesse sentido, a Educação Psicomotora é vista como instrumento de base na 
Educação, com o intuito de condicionar e facilitar as aprendizagens da primeira infância, 
ao possibilitar à criança a tomada de consciência acerca do próprio corpo, para situar-
se no espaço, dominar o tempo, adquirir diversas habilidades e coordenação de seus 
gestos e movimentos, bem como sua estruturação emocional, psíquica, cognitiva e 
social (CAMPOS, 2016). 

O acompanhamento terapêutico, nas duas práticas em questão, centra suas 
intervenções do desenvolvimento do sujeito e nas suas possibilidades de estabelecer 
um contato mais ajustado e sadio com o mundo e com os outros. O ato de aprender 
é um processo de vir a ser, de tornar-se pessoa, ao integrar os conhecimentos de si, 
do outro e do ambiente que a cerca com o prazer e o sofrimento de existir e desejar 
(VASCONCELOS; FIGUERÊDO, 2006). 

No espaço terapêutico psicomotor, esse processo adquire contornos por 
meio dos jogos e do brincar espontâneo, em que o terapeuta se utiliza de materiais 
intermediários, tendo estes a função de possibilitar o surgimento de uma relação afetiva 
entre o psicomotricista e a criança, utilizando-se, por exemplo, de tecidos, bonecos, 
bambolês, cordas, espaguetes, entre outros materiais nos quais a criança possa 
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encontrar uma forma de expressar seus anseios, sentimentos e emoções, assim como 
em relação às situações nas quais ela não consiga lidar no momento em que ocorrem, 
contudo, através das vivências, cria-se a oportunidade de “reviver” e ressignificar as 
experiências que lhe fizeram sofrer (LEVIN, 2009).

O psicopedagogo, em sua atuação clínica, poderá se utilizar de técnicas e 
materiais psicomotores para ampliar, e, ao mesmo tempo, aprofundar a observação e a 
avaliação psicopedagógica das demandas do sujeito, ao realizar um acompanhamento 
que compreenda o contexto e a construção de si, em detrimento de uma intervenção 
que foque apenas no sintoma, e não no sujeito.

O psicopedagogo deve estar disponível para acompanhar e facilitar os processos 
de aprendizagem, buscando construir, junto ao sujeito e àqueles que se relacionam 
com ele, processos criativos que proporcionem uma viagem pelos diversos caminhos 
da vida, como protagonista de sua própria história.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na formação em Psicopedagogia, o futuro profissional entrará em contato com 
visões e discursos de diferentes áreas. Para que isso ocorra de forma proveitosa, 
recomenda-se que ele mantenha uma escuta disponível e acolhedora, tendo em vista 
que são enfoques e intervenções diferentes, que promoverão trocas, aproximações e 
aprendizados a cada nova história, a cada emoção compartilhada, a cada dinâmica 
que o psicopedagogo se disponibiliza a entrar em contato para desfrutar do saber do 
outro.

Ao refletir sobre a Psicopedagogia como uma ciência em construção, percebe-
se a necessidade do psicopedagogo em desenvolver diversas técnicas para entender 
como se constitui o processo de aprendizagem de cada pessoa, detectando os 
possíveis entraves e as dificuldades vivenciadas. 

A importância de um conhecimento acerca do corpo e do desenvolvimento 
psicomotor do sujeito promove um aprofundamento e um enriquecimento no processo 
de avaliação, observação e intervenção desse profissional. Nesse sentido, destaca-se 
a relevância do estudo sobre a Psicomotricidade para a prática psicopedagógica, ao 
possibilitar seu crescimento profissional e a inclusão de conhecimentos que propiciem 
uma visão global do indivíduo. 

A Psicopedagogia caminha para tornar-se uma prática cada vez mais 
contextualizada, que compreenda o ato de aprender como um processo de construção 
do próprio ser, em todas as suas dimensões e instâncias. O conhecimento acerca do 
desenvolvimento psicomotor para a formação, atuação e intervenção do psicopedagogo 
implica em uma mudança no modo de conceber o processo de aprendizagem. Ao 
obter esses conhecimentos, o profissional percebe o papel, as letras e as palavras, 
mas também desenvolve um olhar para as linhas invisíveis de significados, que os 
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conectam a quem os profere e os escreve.
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